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 no Sindicato

A morte do
companheiro

China

Trabalhadores
elegem Cipas na
Thermoid e na

Siemens

Mais uma turma
recebe certificado
de informática do

Sindicato

Demonstrando que a luta não tem fronteiras, sindicalistas da IG Metall, o sindicato metalúrgico alemão, estiveram em Salto, na
última sexta, 19, visitando a Nagel/Pittler, empresa de capital alemão e a sede do nosso Sindicato.

Durante visita na sede do nosso Sindicato Sindicalistas da IG Metall e cipeiros durante visita na  Nagel/Pittler
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Sindicalistas brasileiros e alemães escrevem  a palavra CUT
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“2º Programa de Sensibilização Social
e Empresarial para Inclusão de Pessoas com

Deficiência no Mercado de Trabalho”
apresenta seus resultados

Foram sete meses de
importantes descobertas
à favor da inclusão, com
muito trabalho, mas tam-
bém com muita união de
sindicatos, empresas,
escolas, entidades espe-
cializadas  e poder públi-
co, no “2º Programa de
Sensibilização Social e
Empresarial para In-
clusão de Pessoas com
Deficiência no Merca-
do de Trabalho”.

 Agora esse desafio
apresenta frutos e come-
ça a ser superado por em-
presas que aprendem a lo-
calizar, contratar e treinar
pessoas com deficiência,
além de preparar os seus
locais de trabalho e os
seus funcionários para a
atuação em equipe.

São resultados como
esses que serão apresen-
tados para a população no
dia 31 de outubro, das 9h

às 11h30, no auditório da
Delegacia Regional do
Trabalho no Estado de São
Paulo (DRT), com a parti-
cipação da delegada Esta-
dual Dra. Lucíola Rodri-
gues Jaime.

“Nossa luta é contínua
e nossa esperança de um
mundo inclusivo é infi-
nita, e ver os frutos do
nosso trabalho engrande-
ce nossa alma e nos for-
talece para os próximos

desafios”, declara Valter
Luiz, diretor do nosso
Sindicato.

“A participação do
movimento sindical é vi-
tal nessa luta pela com-
preensão da importância
do papel que as empre-
sas devem desempenhar
junto à sociedade no que
diz respeito à inclusão
das pessoas com defici-
ência no mercado de tra-
balho”, declara Djalma
Bortolucci, diretor do
nosso Sindicato.

Valter e Djalma repre-
sentaram nosso Sindica-
to em todas as atividades
do “2º Programa de
Sensibilização Social e
Empresarial para In-
clusão de Pessoas com
Deficiência no Merca-
do de Trabalho”

Informações na sede
do nosso Sindicato, na
Rua Antonio Vendramini,
258, ou pelo telefone
(11) 4028-1400.

Trabalhadores da Thermoid
participaram da SIPAT 2007

Os trabalhadores da
Thermoid participaram da
Semana Interna de Pre-
venção de Acidentes - SI-
PAT 2007- , que aconteceu
de 15 à 19 de outubro.

A SIPAT tem como fi-
nalidade básica divulgar,
orientar e promover a pre-
venção de acidentes, segu-
rança e saúde no trabalho,
além de desenvolver a
consciência da importân-
cia de se eliminar os aci-

dentes do trabalho e de cri-
ar uma atitude vigilante
permitindo reconhecer e
corrigir e denunciar condi-
ções e práticas nocivas ao
ambiente de trabalho.

A SIPAT contou com
importantes palestras e
debates sobre: Doenças
venérias, pelo Dr. Tércio
Augusto Aguiar (Médico
do Trabalho); Alimentação
e Meio Ambiente, pela
Dra. Ivani Alcoléia; EPI´s

– Uso Correto, pelo Dr.
Huberto Fulaz Neto; Pos-
tura  no Trabalho, pela Dra.
Fabiana Cristina (Global
Saúde); Segurança no Tra-
balho, pelo Dr. Valdeci
Rodrigues de Araújo.

Foram sorteados vários
prêmios entre os trabalha-
dores que participaram da
SIPAT. O trabalhador Me-
lquior Ricardo da Costa,
ganhou uma bicicleta pela
melhor frase da SIPAT

“Segurança em todo o lu-
gar, no trabalho, no trân-
sito e no lar”. Parabéns!!

Os diretores do nosso
Sindicato na Thermoid,
Agenor, Rido e Merson
querem agradecer a par-
ticipação dos trabalhado-
res na SIPAT que orienta
e conscientiza os traba-
lhadores sobre a impor-
tância da prevenção de
acidentes e doenças no
ambiente do trabalho.

Mais uma turma recebe
certificado de informática

Nosso Sindicato entregou no dia 5 de outubro,
certificados de conclusão para os formandos do
curso de informática do nosso Sindicato.

 “Quero parabenizar todos os formandos em nome
da diretoria do nosso Sindicato, e dizer que a
qualificação profissional através da realização de
cursos de informática é de extrema importância, pois
agrega valor ao currículo. O mercado de trabalho
exige que os profissionais sejam qualificados
sempre” declara Admilson Barbosa Araújo, diretor  do
nosso Sindicato. Parabéns a todos!

O curso de informática que é gratuito oferece vagas
para sócios e comunidade, sendo que a preferência é
para metalúrgicos sindicalizados e seus dependentes.

O encontro pela Inclusão que aconteceu em nosso Sindicato no dia 19 de abril, reuniu 85 pessoas de Salto, Itú, Indaiatuba, Sorocaba
e até de Jandira, Osasco e São Paulo.

Aprender juntos
Com o objetivo de co-

nhecer a realidade dos sin-
dicalistas brasileiros, um gru-
po de jovens sindicalistas da
IG Metall, sindicato meta-
lúrgico alemão, estiveram
visitando os sindicatos do
ABC, Sorocaba, Salto e
Taubaté, na busca de pos-
sibilidades de interconectar
as lutas e demandas.

Antes de delegação pas-
sar por Salto, os sindicalis-
tas fizeram questão de conhe-
cer de perto a realidade do
Movimento Sem Terra
(MST), tendo em vista que
admiram muito os movimen-
tos sociais do Brasil.

Em virtude disso, fica-
mos uma semana percor-
rendo a região e chegamos
a ficar acampados junto
com os companheiros do
MST de Itapeva.

Foi uma experiência
única pra mim, que sou di-
rigente sindical e conheço
a realidade do nosso povo,
imagine pra eles que vivem
na Europa.

Conhecemos de perto a
realidade nua e crua e senti-
mos na pele o sofrimento dos
trabalhadores sem terra, sem
infra-estrutura alguma, nem
saneamento básico, muitas
vezes até sem ter  o que co-
mer, mas com a tão conhe-
cida esperança que motiva o
povo brasileiro a seguir em
frente em busca de um futu-
ro melhor para suas famílias.

Seguimos também para
Sorocaba onde foi realiza-
do um encontro da juven-
tude no Sindicato dos
Metalúrgicos local.

O próximo encontro
aconteceu na Nagel/Pittler,
empresa de capital alemão de
Salto. Os sindicalistas tiveram
a oportunidade de conhecer
o ambiente de trabalho da
metalúrgica brasileira e con-
versar com os trabalhadores
no chão da fábrica. A dele-
gação européia também con-
versou com os membros da
Cipa da Nagel/Pittler  onde
os mesmos descreveram a
situação social em que vivem
e suas difíceis condições de
trabalho, tendo em vista que
a Cipa no Brasil, apesar de
Lei, tem sua atuação cerce-
ada pelos patrões.

Na sede do nosso Sin-
dicato, os representantes
dos trabalhadores do Bra-
sil e da Alemanha trocaram
experiências, conhecendo
melhor as lutas, as dificul-
dades e as principais defi-
ciências e demandas de
cada país. Descobrindo
assim que as dificuldades
em muito se parecem, e
que os problemas enfren-
tados pelos trabalhadores
são iguais no Brasil e na
Europa e por isso a impor-
tância de unir forças e in-
ternacionalizar as lutas. O
desrespeito pelas Leis que
defendem os trabalhadores
existem nos dois países.
Outra dificuldade enfren-
tada são as praticas anti-
sindicais que muitas vezes
prejudicam a ação dos sin-
dicatos.

Durante a visita em nos-
so Sindicato, aconteceu uma

cerimônia para troca de ban-
deiras com o nosso presi-
dente Marcos Aparecido
Ferraz, os representantes da
delegação alemã e os repre-
sentantes da CUT (Central
única dos Trabalhadores).
Outro ponto importante da
visita da jovem delegação
alemã foi o Seminário Inter-
nacional da Juventude Me-
talúrgica, que aconteceu nos
dias 20 e 21 de outubro, na
Colônia de Férias dos Me-
talúrgicos de Taubaté, em
Ubatuba, organizado pela
CNM/CUT.

O Seminário tinha como
principal finalidade envolver
o jovem para uma partici-
pação mais ativa no movi-
mento sindical.

Os jovens sindicalistas
brasileiros conheceram a rica
experiência de organização
dos jovens alemães, desco-
brindo que é vital para o sin-
dicalismo a formação dos
nossos jovens, que apesar de
terem importantes exemplos
no movimento sindical, pre-
cisam de uma formação que
fale a língua dos jovens.

Os jovens sindicalistas
da IG Metall trouxeram
para o Brasil um lema im-
portante “Aprender Juntos”
e por isso pretendem reali-
zar esses intercâmbios com
os sindicalistas da CUT
para realizar um trabalho de
organização coletivo, bus-
cando internacionalizar as
lutas e as vitórias. Por isso
ficou definido que será cons-
truído um site pra troca de
informações diretas entre a
CNM/CUT e a IG Metall.

Esse encontro sem dúvi-
da ficou marcado na história
do nosso Sindicato e do mo-
vimento sindical, pois com
certeza ele veio abrir as fron-
teiras entre o Brasil e a Ale-
manha, lembrando que na
região de Sorocaba, temos
várias empresas de origem
alemã, e esse intercâmbio veio
para fortalecer as negocia-
ções com essas empresas.

Não posso terminar
sem antes expressar o
quanto foi importante essa
experiência que vou guar-
dar pelo resto de minha
vida, tudo o que conheci
através dos companheiros
da IG Metall, e principal-
mente da experiência que
vivi nos assentamentos,
onde apesar de muito pró-
ximo dessa realidade, nun-
ca tinha me dado conta de
como é difícil a vida do tra-
balhador sem terra, e
como no meio de tantas
dificuldades eles valorizam
o pouco que tem.

Por isso afirmo, agora
com mais força, não po-
demos ficar de braços
cruzados esperando que
soluções caiam do céu,
temos que arregaçar as
mangas  para melhorar
esse mundo, pois a vida
só faz sentido, quando lu-
tamos por mudanças e re-
cebemos como pagamen-
to um mundo melhor, mais
justo e igualitário.

Cirineu Porfírio, diretor e
membro da Secretaria da

Juventude do nosso Sindicato
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Grupo 10: Intransigência dos patrões
pode levar a negociação por empresa

O tom da discussão
entre a FEM-CUT/SP e a
bancada patronal do Gru-
po 10, (que representa
os sindicatos patronais
dos setores de serralhe-
ria, lâmpadas, estampari-
as, prensas entre outros)
esquentou durante a 4ª
rodada de negociação da
Campanha Salarial dos
trabalhadores deste se-
tor, que aconteceu no dia
17 de outubro.

Mais uma vez, os repre-
sentantes dos sindicatos pa-
tronais mantiveram resis-
tência em negociar as rei-
vindicações da Federação e
não sinalizaram nada a res-
peito de melhorias ou am-
pliações de direitos sociais.

O clima ficou tenso
quando a bancada se recu-
sou em incluir na Con-
venção Coletiva de Traba-
lho ‘a garantia de  estabi-
lidade no emprego ao tra-
balhador portador de do-
ença profissional até con-
quistar o direito à apo-
sentadoria e a mudança
de data-base de novem-
bro para setembro’. ‘Dei-
xamos claro de que não
abriremos mão destas rei-
vindicações, em especial,
a cláusula do portador de
doença profissional, que
é um direito importante
para os trabalhadores e,
em hipótese alguma,
abriremos mão’, avisa
Valmir Marques (Biro

Biro), presidente da
FEM-CUT/SP.

“A intransigência dos
patrões do G10 vai levar a
negociação por empresa”,
declara Marcos Aparecido
Ferraz, presidente do nos-
so Sindicato.

“Vamos aguardar a pró-
xima reunião que está
agendada para o dia 24, mas
já adiantamos que não va-
mos abrir mão garantias so-
ciais”, avisa  Marcos.

Ao todo são 15 mil
trabalhadores neste Gru-
po, representados pela
Federação cutista, e a
data-base é novembro.
Este é o último setor re-
presentado pela entidade
no segundo semestre.

Histórico da cláusula
portador de doença

profissional

Desde 2002, o Grupo 10
mantém resistência em incluir
na Convenção a cláusula de
estabilidade ao portador de
doença profissional. Em vir-
tude desta intransigência, a
discussão foi levada à Justi-
ça. No decorrer deste perío-
do, a Federação dos Meta-
lúrgicos conquistou decisões
favoráveis, assegurando este
direito aos trabalhadores, no
Tribunal Regional do Trabalho
(TRT). Recentemente, uma
decisão do Tribunal Superior
do Trabalho (TST) reportou
que a manutenção desta clá-
usula deve ser conquistada
em mesa de negociação.

Fonte: FEM/CUT-SP

Trabalhadores da Thermoid e Simens
elegem seus representantes da CIPA

Os trabalhadores da
Thermoid e da Siemens
elegeram nos dias 9 e 15
de outubro, respectiva-
mente, seus representan-
tes da Cipa (Comissão
Interna de Prevenção de
Acidentes).

Com a finalidade de
realização de um traba-
lho preventivo, buscan-
do soluções para elimi-
nar riscos de acidentes
no trabalho e de doenças
profissionais, a Cipa é
um  importante instru-
mento de luta na mão do
trabalhador.

Mas para isso, o pri-
meiro passo é votar em
trabalhadores compro-
metidos de verdade com
a nossa categoria, e ter
muito cuidado para não
votar em quem só esteja
preocupado com a esta-
bilidade de emprego,
esse não tem compro-
misso sério com a segu-
rança e saúde.

Por isso, os diretores
do nosso Sindicato Mer-
son Damato da Thermoid
e Admilson Barbosa Ara-

újo da Siemens, se can-
didataram a Cipa e foram
eleitos pelos trabalha-
dores com o maior nú-
mero de votos, nas duas
empresas. Os dirigentes
sindicais já tem estabi-
lidade de emprego ga-
rantida mais se candida-
taram à Cipa para lutar
pelo trabalhador e garan-
tir que esse importante
instrumento seja utiliza-
do em defesa daqueles
pra que foi criado, o tra-
balhador.

“O fato de ter  ser
sido eleito pelos traba-
lhadores como cipeiro
mais votado me deixou
muito feliz, por que sei
que é resultado do traba-
lho que venho desenvol-
vendo como dirigente
sindical em defesa do
trabalhador”, declara
Merson,  dirigente sin-
dical da Thermoid. “Que-
ro agradecer aos meus
companheiros e dizer
que o meu objetivo é
unir força com os ou-
tros cipeiros eleitos e
cobrar dos patrões con-

dições de trabalho mais
dignas e seguras”.  “Nos-
so Sindicato que tam-
bém é um instrumento de
luta dos trabalhadores
vai lutar junto para ga-
rantir uma Cipa atuante,
que de fato vai defender
os interesses da catego-
ria no chão da fábrica”,
afirma Merson.

“Quero agradecer pe-
los votos que recebi,  pa-
rabenizar todos os cipei-
ros eleitos e dizer que a
CIPA é um espaço para
organização dos traba-
lhadores no local de tra-
balho e vamos lutar pra
isso”, declara Admilson,
dirigente sindical da Si-
emens. “Vou dar conti-
nuidade na Cipa ao tra-
balho que desenvolvo
como sindicalista, vou
lutar com meus compa-
nheiros para  fazer com
que reivindicações im-
portantes não fiquem
apenas no papel, e sim,
sejam atendidas de fato,
afinal com segurança e
saúde não se brinca.  Va-
mos garantir uma CIPA

atuante, participativa e
organizada na Siemens”,
conclui Admilson.

Confira abaixo os ci-
peiros eleitos na Thre-
moid e na Siemens:

Titulares: Admilson Barbosa
Araújo, Rubens Aparecido
Custódio, Cleiton Ribeiro
Costa, Tiago Luiz Neto, Eval-
do Barbosa da Silva, Claide
Caetano Silvestre

Suplentes: Leandro Gomes
da Silva, Herivelton Rodrigo
Martins, Lidinalva Hermes dos
Santos, Ozéias Gonzaga do
Nascimento, Marcos Roberto
Baeta dos Santos.

 As empresas ADRIANA ARANHA
DE OLIVEIRA QUINTELLA – EPP per-
tence ao Grupo 9 e não ao Grupo 3, con-
forme publicado na edição de número
311 da Folha Metalúrgica. E as empre-
sas B.B. USINAGEM LTDA; NITRO
LATINA LTDA – ME; NITROTEC TEC-
NOLOGY ELETRO ELETRÔNICOS
LTDA e V.C. DOMINGUES LUMINA-
RIAS – EPP pertencem ao Grupo 10.

Thermoid

Titulares : Merson Damato,
Charlene Cristina da Silva,
Adriano de Oliveira Alves,
Élio Cirilo Barbosa Santos.

Suplentes: Cícero Cleiton Go-
mes Freire, Valdir Francisco,
José Roberto da Rocha Pita

Siemens ERRATA:

Cipeiros eleitos na Thermoid

Conbrás

Banco de Horas não!

A Conbrás recentemente implantou um banco
de horas na empresa. Nosso Sindicato é total-
mente contra o banco de horas porque além de
não garantir a manutenção dos empregos, retira
direitos como o acréscimo de horas extras, 13º
salário, férias, FGTS e até aposentadoria, já que
as horas não contam para nenhum desses direi-
tos. Ou seja, o banco de horas é mais uma prati-
ca dos patrões para explorar e retirar direitos do
trabalhador. Diga NÃO ao banco de horas!

Cipa é um instrumento de luta

Os trabalhadores da
Conbrás estão se pre-
parando para eleger
mais uma CIPA na em-
presa. Mas dessa vez
nosso Sindicato vai in-
terferir e fiscalizar,
porque causa muita es-
tranheza que sempre os
mesmo “cipeiros” são
eleitos. O pior é que

esses “cipeiros” são to-
talmente à favor do pa-
trão, por isso não defen-
dem a saúde e segurança
no chão da fábrica.

Dessa vez companhei-
ros da Conbrás vamos ele-
ger uma Cipa atuante, de
luta, que defenda nossos
interesses e garanta con-
dições dignas de trabalho.

PPR 2007

No inicio de novem-
bro nosso Sindicato vai
iniciar as negociações
do PPR (Programa de
Participação nos Resul-
tados) 2007 na Conbrás.

Mas é importante a
união e mobilização dos
trabalhadores para mais

essa conquista. Chegou a
hora de lutar!

É mportante lembrar a
Conbrás que  a eleição de
Cipa só tem validade quan-
do comunicada previa-
mente ao Sindicato que re-
presenta a categoria e ao
Ministério do Trabalho.

Siemens

Lideres bem estruturados? Onde?

Parece que a  Siemens
está brincando com os
trabalhadores. Na pri-
meira semana de outubro
a Siemens distribuiu para
os trabalhadores um in-
formativo da empresa,
edição nº 21.

O que chamou aten-
ção foi uma reportagem
da página 9 que falava a
respeito de lideranças, o
título era “Lideres bem
estruturados”. Então per-
guntamos: onde estão os
lideres bem estruturados
da Siemens? Por que o
descreve a reportagem
não coincide com a rea-

lidade da Siemens de
Salto.

Ainda não tomaram
providencias com os
“pitt bus” que estão a sol-
ta na fábrica,  e pratica-
mente todos os dias che-
gam até o nosso Sindica-
to reclamações exata-
mente sobre as lideran-
ças da Siemens de todos
os setores, que ainda não
sabem como tratar o tra-
balhador com o respeito
que ele merece.

Já está na hora da Si-
emens trazer para Salto
os “tais” lideres bem
estruturados.
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Coluna exclusiva p ara orient ar os trabalhadores sobre os direitos garantidos pela  CL T – Consolidação
das Leis do T rabalho e Convenção Coletiva da Categoria Met alúrgica.

Departamento Jurídico

Inter câmbio de Sindicalistas

Movimento Sindical perde
um companheiro de Luta

É com profundo pesar
que a diretoria do Sindicato
dos Metalúrgicos de Salto
noticia a perda de um im-
portante companheiro de
luta, Aparecido Galvão, po-
pularmente conhecido
como China.

China era presidente do
Sindicato dos Trabalhadores
da Construção Civil de Sal-
to, e  foi covardemente as-
sassinado por disparos de
arma de fogo, na noite de
quarta-feira, 10 de outubro,
por volta das 20 horas, na
rua 24 de outubro, na região
central da cidade de Salto.

China que tinha 56
anos, dos quais 30 deles
dedicados ao movimento
sindical,  deixa esposa e

um casal de filhos do pri-
meiro casamento.

“China deixa uma lacuna
em nossa luta, não foi apenas
a família que perdeu um ente
amado, nem apenas o movi-
mento sindical que perdeu um
importante companheiro, per-
demos todos, toda a popula-
ção de Salto que hoje chora
a partida daquele que estava
envolvido em todas as lutas
em defesa do trabalhador e
por uma cidade mais digna e
justa para o nosso amado
povo saltense”, declara Mar-
cos Aparecido Ferraz, presi-
dente do nosso Sindicato.
“Mas o que nos conforta é que
a história que China escreveu
enquanto esteve entre nós,
que não serve apenas de or-

gulho, mas de exemplo para
todos”, conclui.

O corpo de China foi en-
terrado na sexta, 12 de ou-
tubro, às 10h, no Cemité-
rio Jardim Éden, em Salto.

Levaram seu último adeus
a China os companheiros de
todos os sindicatos do Comi-
tê Sindical de Salto, dos Sin-
dicatos de  Sorocaba, ABC,
São Paulo, Itu,  além do pre-
sidente da Câmara dos De-
putados, Arlindo Chinaglia, o
deputado estadual Hamilton
Pereira, deputado estadual,
Juvenil Cirelli, vice prefeito de
Salto (todos os três do PT),
Dr. Servilha e muitos amigos.

Ficou definido pela Fede-
ração da Construção Civil
juntamente com a diretoria
do sinidicato durante reunião,
que quem vai assumir a pre-
sidência do Sindicato da
Construção Civil será o com-
panheiro Gilmar Santinon.

A diretoria do nosso Sin-
dicato quer deixar registra-
do sua solidariedade à famí-
lia de China e a todos os
companheiros da Constru-
ção Civil, e cobrar das auto-
ridades apuração dos fatos
e  a punição dos culpados.
Que a justiça seja feita.

Lançamento da Campanha
Natal sem Fome 2007

O lançamento da Campa-
nha Natal Sem Fome 2007
em Salto, será no dia 1º de
novembro, às 19h, na sede
do nosso Sindicato.

Participe! Informações
na sede do nosso Sindica-
to, na Rua Antonio Vendra-
mini, 258, ou pelo telefone
(11) 4028-1400.

A Campanha

Desde 2000  O Comitê
Sindical de Salto, juntamente
com a Caritas/ Pastorais So-
ciais, coordenadores da Cam-
panha Natal Sem Fome unem
forças com os trabalhadores
e a população local num úni-
co desejo: o de garantir ali-
mento para as pessoas caren-
tes no Natal.

Nesses 7 anos de Campa-
nha Natal Sem Fome em nosso
município mobilizamos milha-
res de pessoas entre Sindica-
tos, Comitês, Autoridades,
Empresários e  principalmen-
te a  população de Salto.

Postos fixos de
arrecadação

Todos os Sindicatos do
Comitê Sindical Salto, do
qual fazem parte os Sindica-
tos dos Metalúrgicos, Papel
e Papelão, Construção Ci-
vil, Químicos, Servidores
Público, Comercio e Apeo-
esp  e a Caritas/Pastorais
Sociais da Igreja Católica

são postos fixos de arreca-
dação onde a população
poderá depositar sua doa-
ção em alimentos não pere-
cíveis na caixas de coleta.

Ofício
Nosso Sindicato já enviou

ofícios para todas as empre-
sas metalúrgicas de Salto pe-
dindo a colaboração nas do-
ações de cestas básicas para
a Campanha deste ano.

Mutirões da
Solidariedade

Os mutirões da solidari-
edade, como são chamadas
as arrecadações nos bair-
ros, vão acontecer nos dias
10, 17 e 24 de novembro e
no dia 1º de dezembro.

Os voluntários da Cam-
panha Natal Sem Fome,
devidamente identificados,
estarão passando nas resi-
dências e comércios de Sal-
to, pedindo a colaboração

da população na doação de
alimentos não perecíveis.

Não deixe de participar,
exerça sua cidadania, se
cada um fizer sua parte va-
mos garantir que as famílias
necessitadas tenham uma
refeição digna neste Natal.

Nossa Meta

Como nos outros anos a
meta dos organizadores é
superar a arrecadação do
ano passado, onde a campa-
nha arrecadou 16.250 quilos
de alimentos não perecíveis,
o que proporcionou a mon-
tagem de 650 cestas básicas
contendo 25 quilos cada.

“Queremos  agregar cada
vez mais pessoas conscien-
tes nessa importante campa-
nha que leva alimento a mesa
de centenas de pessoas ca-
rentes no Natal”, declara
Valdenir Leandro, diretor do
nosso Sindicato, um dos or-
ganizadores da Campanha.

Voluntários durante mutirão do Natal Sem Fome 2006

Multa de 40% do FGTS na Aposentadoria

Existe uma polêmica
acerca do valor relativo à
multa de 40% do Fundo
de Garantia do Tempo de
Serviço, a ser paga na res-
cisão do contrato de traba-
lho do empregado demiti-
do, no caso de haver sido
realizados saques na con-
ta do FGTS.

Primeiramente, cum-
pre ressaltar que a inde-
nização de 40% sobre os
depósitos do FGTS é
paga pelo empregador,
sempre que demite o fun-
cionário sem justa-causa.
Por isso, na dispensa, o
empregador deverá de-
positar a multa de 40% na

conta vinculada do empre-
gado, multa esta que incide
sobre todos os depósitos re-
alizados, desconsiderando
os saques efetuados pelo
empregado, durante a vi-
gência do contrato de traba-
lho (artigo 9º, parágrafo 1º,
do Decreto 99.684/90).
Como se sabe, o trabalha-
dor pode efetuar saques
em sua conta de FGTS,
ainda trabalhando, por
motivo de quitação ou
amortização das presta-
ções da casa própria, do-
ença grave (câncer, aids)
e aposentadoria. O saque
ocorrido pelos dois primei-
ros motivos (casa própria

e doença), não pode ser
deduzido do cálculo da
multa de 40% do FGTS a
ser paga na rescisão.

A polêmica ocorre quan-
do o empregado se apo-
senta e efetua ou não o sa-
que. O Tribunal Superior do
Trabalho tinha uma posição
de não era devida a multa
de 40% do FGTS em rela-
ção ao período anterior à
aposentadoria, no caso de
aposentadoria espontânea.
O TST chegou a editar a
Orientação Jurisprudencial
nº 177, (que é um indicati-
vo de sua posição sobre de-
terminado assunto), com
este posicionamento.

Porém, esta Orientação
foi confrontada por uma re-
cente decisão do Supremo
Tribunal Federal. No dia 20/
10/2006, o STF julgou uma
Ação Direta de Inconstituci-
onalidade, de nº 1.721, ajui-
zada pelo Partido dos Tra-
balhadores em 1997. O Su-
premo Tribunal, por maio-
ria, decidiu que , caso haja
a continuidade do trabalho,
mesmo após a aposenta-
doria espontânea, não se
pode falar em extinção do
contrato de trabalho. Com
isso, vários juízes e até o
TST já estão revendo a po-
sição anterior em função
deste julgamento do Supre-

mo Tribunal Federal. O Tri-
bunal Superior do Trabalho,
inclusive, cancelou, no dia
26/10/2006, a Orientação
Jurisprudencial anterior.

No julgamento da Ação
Direta de Inconstitucionali-
dade, no STF, o único a vo-
tar contra os trabalhadores
foi o Ministro Marco Aurélio
de Melo. O que não é ne-
nhuma surpresa, haja visto
a sua atuação nas últimas
eleições presidenciais,
quando, em entrevistas ele
falava até em cassar a can-
didatura do Lula.

Em nossa opinião, o as-
sunto já está praticamente
definido. O trabalhador que

se aposenta tem direito
de receber os 40% do
FGTS com base nos de-
pósitos efetuados duran-
te todo o contrato de tra-
balho, e não apenas so-
bre os depósitos realiza-
dos após a aposentado-
ria.

Por isso, o Sindicato
continua a orientar os tra-
balhadores a pleitearem,
na Justiça, esta diferen-
ça, no caso de recebe-
rem a indenização de
40% do FGTS, somente
baseada nos depósitos
efetuados no período
pós-aposentadoria.

Valdenir Leandro, diretor do nosso Sindicato, China, Gilmar Santinon e Juvenil Cirelli,
vice-prefeito de Salto

Sindicalistas da IG Metall e cipeiros da Nagel conversam sobre o dia a dia dos trabalhadores durante visita na empresa

Na sexta-feira, 19, uma
comitiva de jovens sindica-
listas da IG Metall, sindicato

metalúrgico alemão,  esteve
visitando a Nagel/Pittler, em-
presa de capital alemão de

Salto, com a finalidade de
conhecer a organização sin-
dical no local de trabalho.

A visita foi acompanhada
por diretores do nosso Sin-
dicato. Durante a visita os ale-
mães estiveram na produção
conversando com os trabalha-
dores e conhecendo a reali-
dade do chão da fábrica. Em
seguida, conversaram com
os representantes da Cipa.
Durante mais de 45 minutos,
os sindicalistas alemães fize-
ram perguntas, trocaram ex-
periências e fizeram compa-
rações entre a realidade dos
dois países. Uma das dife-
renças que chamou atenção
é que na Alemanha a Cipa é
um instrumento de luta do tra-
balhador, como no Brasil,
mas a diferença é que lá os
cipeiros tem cursos de pre-
paração para atuar e liberda-
de de executar suas funções,

tendo em vista que é uma das
comissões mais importantes,
a que defende a vida do tra-
balhador. No Brasil, mesmo
a Cipa sendo Lei, os cipei-
ros tem dificuldades de atua-
ção, se reúnem apenas uma
vez por mês para discutir
ações e garantir um ambien-
te de trabalho seguro, o que
acaba limitando e precarizan-
do o trabalho da Cipa.

Os sindicalistas também se
reuniram na sede do Sindica-
to onde conheceram as ações
dos sindicalistas de Salto.

“Esse intercâmbio fortale-
ce o nosso trabalho e as or-
ganizações coletivas”, de-
clara Aparecido Duarte, diri-
gente sindical da Nagel. “ Foi
o que aconteceu recente-
mente durante uma mobiliza-

ção por PPR, que por intran-
sigência dos patrões  gerou
uma paralisação de 3 dias na
Nagel, e nossos companhei-
ros da IG Metall, se solidari-
zaram repudiando as práticas
anti-sindicais das empresas
de capital alemão instalados
no Brasil.

“A ação desses jovens sin-
dicalistas traz força nova para
o movimento sindical mostran-
do que a luta por melhores
condições trabalho não tem
fronteiras”, declara Marcos
Aparecido Ferraz, presidente
do nosso Sindicato.

Esse intercâmbio entre jo-
vens brasileiros e alemães
existe há oito anos em uma
parceria entre a Confedera-
ção Nacional dos Metalúrgi-
cos (CNM/CUT) e a IG Metall.


